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Vida Carioca
E’ indubitavelmente em 

França, segundo uma re
vista que temos em mãos, 
que a sciencia policial se 
acha mais altamente de
senvolvida. O numero de 
prisões attingem annual- 
mente 200.000. Só em Pa? 
ris não menos de 70.000 
individuos dão, cada anno, 
entrada nas cadeias e des
tes, 15.000 sob a inculpa- 
ção de crimes graves, as- 
sassinios, roubos, burlas 
importantes. As forças 
policiaes de Paris compre- 
hendem cerca de 8.000 
homens.

Varias vezes tem sido 
dito, e com carradas de 
razão, que a policia cario
ca é muito defficiente, e o 
peior de tudo, fazendo par
te delia malfeitores dignos 
de galés.

Ha fnnccionarios que 
em vez de zelarem pelos 
interesses e segurança do 
publico, vivem a folhear 
os periódicos para desco
brirem os anniversarios do 
seraphico chefe e seus al
tos auxiliares, afim de 
promoverem ruidosas ma 
nifestações com listas obri 
gatorias.

Os crimes, os roubos 
em pleno coração da cida
de, augmentam espantosa
mente.

O dr. Belisario Fernan
des da Silva Tavora, chefe 
de policia, que segundo es
crevemos nestas colum
nas, admitte que os seus 
auxiliares reproduzam as 
revoltantes scenas da in
quisição; prendam arbi
trariamente e espanquem 
pobres operarios conheci
dos e honestos; espan
quem barbaramente, cor
tando os cabellos á nava
lha^ infelizes mulheres...

já devia, para gloria do 
governo do filustre mare
chal Hermes, ter sido ali
jado da policia.

Si no limitado espaço 
destos linhas, fossemos 
fazer uma synthesse do 
que tem sido a a Iministra- 
ção do «O jogo é franco», 
os nossos leitores ficariam 
perplexos ante o desleixo, 
a inepcia anacreditaveis 
do chefe da segurança pu 
blica.

«A Cidade de Ytú» em 
sua gloriosa missão de 
tratar dos interesses, de 
trabalhar para o progres
so desse soberbo recanto 
da terra dos Andradas, 
chamou a attenção da po
licia »sobre uma mulher 
residente na rua de Santa 
Rita n. 65, que anda ex
plorando os incautos. To
das as crianças tem que
brante, precisa ella tirar e 
assim tambern adivinha 
a sorte dos pobres inno
centes ! Tudo é feito me
diante o pagamento de 
5$000, sera o que a crian
ça não viverá...»

Ah ! caro redactor, si 
fosse aqui no Rio de J a 
neiro que pubhcasseis tal 
nota, com o intuito louvá
vel de prestardes um re
levante serviço aos seus 
habitantes, farieis uma 
extraordinaria reclame á 
«curandeira», e ao mesmo 
tempo devido á uma pe
quena remuneração a poli
cia cruzava os braços...

Quantos curandeiros e 
curandeiras, milhares de 
exploradores vivem rou
bando o pão de nossos fi
lhos, a alegria dos nossos 
lares ?

Fica para outra oppor- 
tunidade a narrativa de 
um caso original aconte
cido com o autor deste ar
tigo, que foi impelido para 
satisfazer á vontade de 
sua noiva a dirigir-se ao 
oráculo de uma cartoman
te !

Ora, voltemos de novo 
ao dr. Belisario Tavora, 
recommendando-lhe uma 
vocação policial, que não 
deve despresar.

Maria Aurora, casada, 
de 26 annos de idade, mo
radora na estação d e ' Pa
ciencia, dirigiu-se terça- 
feira pela manhã á dele
gacia do 23.° districto.

Achava-se em adeanta- 
do estado de gravidez, e 
fôra pedir ao commissario 
de serviço uma guia pára 
internar-se na Maternida
de.

O commissario dispoz- 
se promptamente a atten- 
der ao pedido; mas a po
bre mulher, sentindo for
tes dores, não poude mais 
sahir da delegacia, dando 
á luz pouco tempo depois 
um interessante pimpolho.

O capitão Monte, que 
reside nas immediações da 
delegacia, ao ter conheci
mento do facto, condoido 
com a triste occurrencia, 
promptificou-se a dar hos
pitalidade a Maria Aurora 
e seu filho, em sua pró
pria residencia.

O petiz que se encontra 
de perfeita sàúde, recebe
rá o nome de Cherubim, 
na pia baptismal.

Ora, ahi está um futuro 
Shelock Holmes, que fará 
mais suecesso que Rossig- 
nol, o famoso agente de 
policia parisiense, que o 
dr.. Tavora não deve des- 
presar !...
Rio, 24/5/193 S. S

«Elixir de Nogueira» do 
pharm aceutico SILV EIR A , cu
ra molestias syphiliticas, ozena 
•. corri mento nasal,), pústulas 
syphiliticas.

Manifesto
acadêmico 

pró-Campos 
Salles

O Comité Acadêmico pró- 
Campos Salles, dirige á Nação 
um m anifesto em favor de seu 
patrono á fu tura  presidencia 
da Republica, o qual deverá 
receber as assignaturas dos 
acadêmicos que o queiram  
adoptar.

O m anifesto está assim  re
digido :

AO BRASIL

«Nós acadêmicos da Facul 
dade de Direito de São Paulo, 
inspirados exclusivam ente pe
lo patriotism o, dirigimos a pa 
lavra á Nação, para ¿n’égar í 
candidatura do sr. d r. Manoel 
Ferraz de Campos Salles, cujo 
nome é o symbolo de um p rin 
cipio, a fu tura  presidencia oa 
Republica.

Vamos falar cora franqueza, 
sem falsos convencionalismos, 
abrindo o coração ás expan
sões do nosso enthusi^sruo.

As instituições nacionaes 
soffrem neste m om ento, que é 
de som brias apprehensões para 
a Patria , o em bate de um a 
trem enda explosão das am bi
ções daquelles que collocam o 
interesse individual acim a do 
proprio bem  estar do paiz.

A situação em que nos acha
mos á suprem a e a voz da 
consciencia deve fa lar a  todos 
os brasileiros, chamando-os ao 
cum prim ento do dever.

Os Estados-Unidos e a F ra n 
ça, essas duas poderosas N a
ções republicanas que o m undo 
respeita e adm ira, entregaram  
ainda recentem ente a  d irec
ção dos seus destinos aos g ran 
des estadistas W oodrow W il
son e R aym ond Poincaré, dan 
do-nos o exemplo que devemos 
seguir para  a escolha do chefe 
de Estado.

A am bição desm edida de 
alguns não póde im pedir-nos de 
elevar á suprem a m agistra tu ra  
da Republica um  estadista ca
paz de figurar com destaque 
entre os hom ens públicos de 
qualquer paiz e a palp itante 
questão da successão presiden
cial que em polga neste m o
mento todas os attenções, p re
cisa perder o cunho dé p a rti
darism o, p a ra  assum ir um  ca
racter inteiram ente nacional.

Pensam os assim  e a sinceri
dade obriga-nos a  ex ternar com 
independencia a nossa opi
nião.

O sr. Campos Salles, cuja 
candidatura prégam os com a 
convicção de que estamos 
com batendo pela Republica, 
não é apenas um  politico de 
grande descortino, mas é tam 
bém um  pensador, um  doutri
nário Como apostolo da dem o
cracia, propagou idéas e p rin 
cipios que constituem  um  sys- 
tem a politico completo; como 
suprem o m agistrado da Nação, 
com prehendendo que "gover- 
uar é querer”— fórm ula em 
que elle proprio traduziu, exe
cutou com enexcedivel dedica
ção o program m a com que se 
apresentou ao eleitorado nacio
nal.

A im m aculada probidade 
desse veterano da Republica, 
a quem  o poder não teve o 
dom de enriquecer é um a das 
qualidades que mais fazem v i
brar o onthusiasm o da m ocida
de pela sua poderosa ind iv i
dualidade, da qual a Patria 
m uito espera ainda.

— A sua firmeza de conducta 
caracteriza-se por estas pala
vras adm iraveis—  Não posso 
obrigar ninguém  a ser patriota, 
mas hei de fazer cum prir a 
lei— que elle teve a energia de 
pronunciar num a das mais g ra
ves emergencias da nossa histo
ria. quando a m enor condes
cendencia da sua parte  teria 
destruido pela base o program 
ma do seu governo.

Todas as censuras que pos
sam artioular contra a sua 
acção governam ental, como 
disse magistralmente^ h a  al

guns dias apenas, um  autori- 
sado orgam  da im prensa flu 
m inense, esvoam-se como fló- 
cos de espum a ante o valor da 
restauração do nosso credito, 
que foi a  obra form idável da 
sua energia, da sua com peten
cia, do seu aelo patriótico.

Basta a  eloquencia deste 
facto, para  m ostrar os benefi- .. 
cios colhidos pelo paiz duran te  
quatro  annos de governo do 
dr. Campos Salles: quando esse 
filustre paulista subiu  ao poder 
era tão desesperadora a nossa 
situação financeira, que o cam 
bio descera á taxa m iserável 
de 5 3/4; en tre tan to , á hora em 
que elle passava a presidencia 
da R epublica ao seu successor 
o cambio m antinha-se com 
firmeza na tax a  de 12 d.

E ’ um a verdade incontestá
vel que, si não fora a  obra fe
cunda de economias realisadas 
no quatriennio  presidencial do 
dr. Cam pos Salles, não te ria  
sido possivel ao governo que 
succedeu em prehender os g ran
des serviços de saneam ento e 
rem odelação da capital do paiz, 
que constituem  a m aior gloria 
d a  adm inistração m odelar do 
dr. R odrigues Alves.

Como poderia Rio Branco, 
o grande brasileiro, resolver 
a peso de ouro a im portantis- 
8Íma questão internacional do  
Acre, sem os extraordinarios 
recursos económicos assegu
rados ao nosso paiz pelo go
verno do glorioso restau rador 
do nosso credito ?

Foi o dr. Campos Salles 
quem  institu iu  no governo d a  
Republica, o regim en dos sal
dos orçam entários.

As sobras que elle deixou 
quando com a consciencia tra n 
quilla e serena, desceu as es
cadas do Cattete, onde não  
trepidou em sacrificar a  s u a  
própria popularidade para sal
var o paiz da bancarrota, su 
biam a mais d© 80 m il contos.

Mas não precisam os repetir 
aqui Yerdades reconhecidas p o r 
todos, realçando o valor d a  
obra financeira realisada p o r  
esse venerando republicano 
nem  tem os necessidade de re
lem brar toda a sua b iographia 
interessantissim a, porque raros 
são os que a  ignoram .

H oje a Nação in te ira  reco
nhece a grandeza dos serviços 
prestados pelo dr. Cam pos 
Salles, que da propaganda á  
presidencia, desenvolveu a sua  
acção obedecendo sem pre as 
idéas e principios que form am  
um a theoria geral de gsverno.

Só querem os paten tear aos 
nossos concidadãos que, pré- 
gando a candidatura de um  
dos seus mais preclaros esta
distas brasileiros á fu tu ra  p re
sidencia da Republica, cu jo  
nome já  transpoz as fron teiras 
do paiz, sendo acclam ado na 
Argentina, como o de um  gran
de am igo da paz am ericana, e 
na Europa, que acom panhou 
com adm iração a obra ingente- 
àft restau ração  Ao nosso credS.

t



ACID ADE DE YTü

to levantám os a bandeira da 
harm onia, que todos devem 
acolher com palm as e dem ons
trações de regosijo.

A inda vibram  os écos das 
acclam ações com que os nõsebs 
visinhos do sul receberam esse 
nosso glorioso patricio, escolhi
do pelo Brasil para, uma missão 
de paz e de concordia, visitar 
em nome dos brasileiros a g ra n 
de nação argentina.

Parece que o destino reser
vou a esse filustre com patriota 
o grandioso papel de mensa
geiro da paz, em nome da qual 
nos constituim os prégoeiros re
solutos de sua candidatura á 
suprem a m agistratura do paiz.

Disse um a vez Brasilio Ma
chado que— é nas Faculdades 
Superiores que palpita  a g ran
de alm a nacional, a mocidade, 
em cujos labios canta todas as 
esperanças, em cujas esperan
ças floresce todo o ¡fu turo  da 
Patria.

E ’ alim entando essas espe
ranças que daqui fazemos um 
appello solemne a todos osbra- 
iileiros, para que, esquecendo 
odios m esquinhos e procurando 
hau rir inspirações no seu ci
vismo, se congreguem  nesta 
hora difficil em torno de uma 
bandeira de paz: o nome con
sagrado de CAMPOS SALLES, 
que ê o syrabolo de um prin 
cipio. porque representa a idéa 
victoriosa de democracia.

S. Paulo, 25— maio — i 913. 
— E duardo Medeiros, Deldu- 
que Garcia, Anatole Salles, 
B.enjamin Vieira, João D>■min
gues Oliveira, Diogo Mello, 
Q uirino Gualtieri, Em ygdio L i
n o ,Moreira e Nebridio Negrei- 
ros>.

Dr. Braz Bicudo
MEDICO E  OPERADOR 
Molestias das vias uri

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 606 e 914—abso
lutamente sem dor—para 
a cura da sifilis e boubas. 

YTU ’

Passou hontem mais 
um íid :ii vert a ri o natalicio, 
do dis ti neto moço sr. Ed- 
gardo Pereira Mendes, 
co-proprietario e pharma- 
ceutico da Pharmacia ”S. 
José” .

Junte as nossas fe li 
citações ás recebidas dos- 
vossos amigos e admira
dores.

Colhe hoje 9 bellissimas p ri
maveras, a graciosa menina 
M argarida dilecta neta da ex- 
ma. sra. d. O lym pia Rocha.

Sinceras felicitações.

— Completa am anhã mais 
um anno de preciosa existencia, 
a exma. sra. d. Aurelia Candi- 
da Pacheco Jordão.

Comprimentamol-a.

JU R Y —Deixou de ms- 
tallar-se hontem, a presen- 

' te sessão do Jury, por fal
ta de numero; hoje-, foi i res
tallada e no proximo nu
mero daremos noticia do 
resultado.

Corre em nossa terra 
uma noticia desagradavel 
e que muito nos desme
recerá, caso seja verdadei
ra :

Dizem que a casa da 
rua de Santa Rita n. 85, 
está passando por urna 
reforma, afim de estabele
cerem-se nella algumas 
mulheres expulsadas de 
Sorocaba pela policia, pe
los seus procedimentos 
indignos naquella cidade.

Com vista a nossa po
licia.

Realisa-se no proximo 
domingo, na Igreja do 
Bom-Jesus, a festa do en
cerramento do mez de 
Mfl-ria.

As festas de São Luiz, 
padroeiro da mocidade es
tudiosa, se revestirá este 
auno de grande pompa.

NOTICIÁRIO
O nosso distincto amigo 

e conterrâneo sr. Manoel 
Galvão de França Pache
co, teve a amabilidáde de 
nos participar o seu con
tracto de casamento, em 
Piracicaba, cora a senho- 
rita Lila Silveira Mello.

Gratos, enviamos as 
nossas felicitações.

Foi hoje enriquecido o 
lar do nosso presado ami
go sr. Gilberto Carneiro, 
com o nascimento de um 
robusto menino.

Felicitamos os dignos 
progenitores e ao recem- 
nascido desejamos um fu
turo brilhante.

Chamamos a attenção 
de quem competir, sobre 
o péssimo estado do boei- 
m  da rua de Santa Rita, 
esquina da rua da Quitan- 
Ja.

Foi approvado para 
exercer effectivamente o 
cargo de carteiro nesta ci
dade, o nosso amigo snr. 
Viriato Valente.
, Parabéns.

Completamente resta
belecido, seguiu para São 
Paulo, o nosso presado 
amigo sr. Luiz Galvão de 
França Pacheco, carrecto 
gerente da garage «São 
Paulo.

A verdadeira ’’Em ulsão de 
Scott” é tão indispensável aos 
doentes affectados de Tisica, 
rfomo o ar puro. O abaixo assi- 
gnado, Doutor em medicina 
e Tenente Coronel e inspector 
do Serviço Sanitario do Corpo 
de Bombeiros desta Capital. 
’’Attesta, haver empregado, em 
todos os casos de escrofulose 
e em tuberculose pulm onar in 
cipiente, e sem pre com explen- 
didos resultados a ’’Emulsão 
de Scott” peío que reputa um 
preparado de prim eira ordem 
para aquellas moléstias. E por 
ser verdade, passo e firmo o 
presente attestado.
”Dr. José Joaquim  A. Brandão.

’’Rio de Jane iro” .

Devia partir hoje para a 
Europa, o sr. dr. Alfredo 
Pujol, deputado estadual.

Em principio de Agos
to embarcará no Velho 
Mundo, de regresso para o 
Brasil, a distincta familia 
Paula Leite.

Sabemos que breve- 
í mente vae ser organisado,
! um grande concerto vocal 
j e instrumental, no velho 
'Theatre «São Domingos». 
Tomarão parte os melho- 
reselementos desta cidade

alguns da Capital.

A festa da reabertura 
do Hypodromo Ytuano, 
realisar-se á no segundo ou 
terceiro domingo do pro
ximo mez

Recebemos o primeiro 
numero do bem feito jor
nal «ACiJade de S. Ro
que», que se publica na 
cidade de onde tira o no
me, sob a direcção e pro
priedade do sr. Carlds de 
Castro.
— < A Minerva», é o nome 
de mais um coliega, que 
temos sobre a nossa mesa 
de trabalhos, editado no 
Braz—S. Paulo.

Vida e felicidades são 
os nossos desejos.

Esteve domingo ultimo, 
em nossa terra, o sympa- 
thico moço, sr. Erothides 
Marcondes Machado, bri
lhante patinador, que na 
pista do íris deixou pa
tente as suas habilidades.

O Sinhosinho Maurinho, 
está se arriscando a imi- 
tal-o. Cuidado !...

Fumem? ENIGMA 
Deliciosa mistura

Conforme noticiámos 
realisou-se domingo ulti
mo, a solemne festa de 
Corpus-Christi.

Diversas casas, nas ruas 
por onde passou a procis
são, apresentavam bellis
simas ornamentações.

Foi hontem enriqueci
do o lar do snr. Antonio 
Maciel de Almeida, com o 
nascimento de uma gra
ciosa menina.

Nossos parabéns.

ULTIMA IIO R A  — Entrou 
lioje em julgam ento e foi ab* 
solvido, o nosso presado am i
go sr. Joaquim  de Almeida Ca
m argo,

Nada contribue tanto 
para augmentar urna 
nova paixáo, como os 
elogios que se ouvem 
do objecto amado.

Manifestações secun
darias e terciarias da 

sypkilis ! !
O Dr. Francisco Simões Lo

pes, distincto clinico da cidade 
de Pelotas, doutor em medicina 
pela Faculdade do Rio de J a 
neiro, etc. fala desta m aneira : 
Aos Srs. Successores

de João da Silva Silveira.
Os magnificos resultados 

constantem ente verificados na 
m inha clinica em todos os ca
sos de manifestações secunda
rias e terciaria das syphilis, 
com o emprego racional do 
vosso E lix ir  de Nogueira , Sal
sa, Caroba e Guayaco, levam- 
me ao agradavel dever de affir- 
mar-vos a m inha confiança no 
referido preparado.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).
V EN D E-SE NAS BOAS 

PHARM ACIAS E  DROGA
RIAS D E STá CIDADE.

Casa Matriz — PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Posta! 66—Deposita geral 
e Gasa fiüal—Rua Conssíiieiro 
Saraiva, 14 e16-CaixaaostaM48
RIO DE JA N EIRO .

Casa a Venda
VENDE-SE a optiraa ca

sa sita a R ua do Coraraercio 
n. 65, por preço de occasião. 
Trata-se com Antouia M artins, 
a Rua de Santa R ita n. 4-A.— 
Y TU ’.

Secção Livre
Real Combate

Nova m arca de cigarros de 
fum o caporal

Orchyte chronica— Cura o 
Elixir de Nogueira.

A  Sociedade Indus

trial e de Automó

veis Bom R etiro”
da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os m achinism os necessá
rios para vulcanização de co- 
bertões e cam aras de ar para 
outornoveis, de qualquer bitola.

A mesma sociedade é fabri
cante da afam ada cerca ’’P age” 
e unica depositaria dos au to
móveis ’’Ford” .

Octaviano Pereira Mendes.

m Y tü  todos re
conhecem quaes 
são os melhores 
mais resistentes e 

mais Brllos Pianos.
São indiscutivelm ente os P ia

nos do fabricante R. Barthol de 
Berlim, seudo o seu unico im 
portador e depositário no Bra
sil, o m uito conhecido entre- 
nós Sr. Raphael M organi, habil 
afinador e concertador dos mes- 
mes, estabelecido em São Paulo 
na R ua Itapirapes n. 10, com 
deposito e officina.

Como todos sabem o Snr 
M organi vende os referidos 
Pianos em todas as condições 
mais vantajosas, recebe tam 
bém Pianos velhos em descon
to de pagam ento pela com pra 
de novos, finalm ente faz qual
quer transação no ramo. Aos 
interessados, queiram  verificar 
a vencidade da superioridade 
destes Pianos e vendidoa nesta 
cidade: 1,° em casa do P .of. 
Alfredo Biagí, 2.° em casa do 
Sr. Francisco Falc^to, 3.° em 
casa do sr. Joaquim - Dias1’ Gal
vão, 4.° em 'casa do' cap. IrineiF 
Rodrigues de Arruda. Os fere- 
ridos cidadãos estão orgulhoso 
por ouvir o melhor Piano no 
Brasil conhecido até hoje e 
fabricado especialm ente para  
o nosso clima brasileiro.

Q ualquer pedido e in form a
ções por carta a R ua Itapirapes 
n. 10 São Paulo.

À  C o m p a n h i a  

Ytwana Força v  L a z
Acaba de receber f< gões eléc
tricos, ferros de e ü ^ m n ia r , 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi
lam ento metálico de form ato 
peras e redondas, de todos os 
tam anhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e dê cores.

E lias Fausto
VENDE-SE um a Casa com 

bons commodos para familia, 
e para negocio e m uito bom 
ponto para  o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3— Y tú

Fazenda Vassourai
Preeisa-se de colhedo- 

res de café.

P' recisa-se na Fa
zenda Vassourai, de 
um homem habilita
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co
cheira.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fum o bahiano

r a n e m ia s  .«.Vas- 
soitral» e

f j u r n m i r i m »
: — Precisam de colhedores de 
1 café e paga-sç bem.



A CI DA BE DE ITÜ
-

Fazendas 
Jurumirim e

Vassourai
Nestas duas f.r/.endas preci

sa se de colonos pa ia  tra tar d 
café, como empreiteiros para 
o mesmo fim e dar o café for 
mado, cortador de lenha, ara
dores, carriteleiros e carreiros.

Iv n p r i t
ca n u a  e'¡trabalhadores por dia 
para  turm a.

Paga-se bom salario e maí 
informações com o seu pro
prietário.

Paga-se Rs. 25$0Ü0 por car
pa por-1000 pés, na fazenda 
V assourai e 20$000 na do Ju 
rum irim .
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Tecido Page
L unica que assegura um 
fecho ideal para gado, 
orcos, pomares, terrei

ros, etc.

9 fios com833 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
Fabricação da Socie
dade Industrial e de Au
tomóvel BO M  R E T IR O  
Escriptoiro : Largo üão 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
Agente nesta cidade: 

Oçtaviano Pereira Mendes

Não tomeis a lc o h o l  pàra curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a ínfiammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. A

SCOTT
leva a  nutrição e. os nctfvoc <3 a 
todo o organismo; é um  pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem  
c o n te r  a l c o h o l  nem drogas des
conhecidas.

A  Em ulsão de S co tt d á  forças aos debeis, com o  
o a tte s ta m  o s  m édicos, e a s  curas q u e  te m  fe ito .  

€iA  experiencia  no m eu tirocin io  clin ico  m e autho- 
r iz a  a  p len am en te confirm ar que o conhecido p re 
pa ra d o  Em ulsão de S co tt con tribue ex tra o rd in a ria 
m en te para  re fa ze r  as forças a  todos os doen tes que  
n ã o  possam  to m a r  a lim en to  su ffic ien te  o u  c u ja  

nutriçjío es te ja  profu n dam ente a lte 
ra d a . S ã o  inestim áveis o s  serviços  
p resta d o s p or e s t e  e x c e l l e n t e  p re 
parado , nas varias phases da  tuber
culose. ”

D R . A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io  d e  Jan eiro .

I A 5 S

E ST A  M A R G A  é
OARMMTBA tSe PU R E ZA  

EFFÍGAGBA.

P apel de em
brulho. 

Vende-se N e s t a

Tipografia
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Já  cliegou na Pharm acia São 
José o afam ado FU N K U S.

lAuim arães
A R M A Z fiM  de

S e c o s  e Iy£olb.edos íiaao© 

Largo da Matriz 2 (anligo Hotel do Brás)

DE P ires  & Guimarães
Gêneros c 0 Pa s Artigos para fumantes

Bebidas finas Louças etc.
Preços resuinídissimos (Telefone 39)



ACID ADE DE YTü

s a i s e m p r e  <
Receitai e recomendai com convicção o

T r T T T V ? T7TTC *  E .na 0Pin ia ° d°s P ®  teem u sa d o  a >£ U JLN Jd̂  U m Udim a p a la vra  na cura m a ra vilh o sa ,
rapida, em horas e (à s  vezes) em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

L â m p a d a s  de filamento 
metálico, vende-se pelos preços abaixo

Lam padas de filamento de 10 
velas 1$600
Lam padas de filamento de 16 
veL s 1$800
Lam padas de filamento peras 
2g velas 2$000
Lám padas de filamento redon
das bu peras 32 veías 2$000 
L ám padas de filamento redon- 

de 50 velas 3$500

Lám padas de filamento redon 
das de 100 velas õ:$00O
Lám padas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lám padas de filamento redon
das de 300 velas 12$000 
Lám padas de filamento redon
das de 400 velas 15$000 
Lám padas de filamento de 
1000 velas 30$000

Yende-se em todas as boas farmacias

T F T T T V T T T T T C 1 ® preparação da conceituada ©
JG U INI Jká* U M  a n t i £ a  Farm ácia S O U S A  M A R TIN S

69 Ruada Quitanda R. de Janeiro
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e ñas ,220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMACIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
E N C A D E R N A Ç Ã O  • DOURAÇÃO

Â, MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trabalho concernente a arfp

te U f t  M  PffiLPflM Ho 2 5  -  1TO>>x<<

COMPANHIA ÍTUANÂ 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER pfoove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

—

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M I P f t N t f M

Rua Direita n. 51 
I T X J

mmmrnammmmmmmmm 
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Companhia Ituana n 
Força e Luz I

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa- II 
péis, cartões, canetas, lá- tf 
pis, etc. etc. tudo por pre- ® 

| |  ços vantajosos. g

EaCTltFSS C f t í  
B i l ñ D C ©

¥ E H P E P f - S r c  

N E S T A

t i p o g r a f i a  
Fw. ¿a Palma

PULMOSERUM
BAILLY

Em pregado c©m o m elhor exito em
todas as

Doenças do Peito 
Larynge, Broch cos, Pulm ões 

— i
Poderoso R eparador 

dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos, A sthm a 

Pleuresía, Laryngitas* 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de café diluido 

u ura pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã e a noite ou no
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso m edicam ento acha-se 
a venda da PHARM ACIA ” SÃO JO S É ”, 

Largo da M atriz n. 17— Y T U ’


